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vrS-ITA O ALGARVE
NeS'DlAS 5, 6� E 7 DE NOVEMBRO

O, su. Presidente da República· desloca-se, nos' próximos,

.

+. dias 5 a '7' de' Novembro, em visita oficial, a diversas pon­
tos da província do Algarve, por ocasião de cerimónias de-carae­
ter nacional ou local incluídas nas comemorações do 40.0 anfver-.'
sário da Revolução- Nacional,' .', ,'

. O convite formal' parae essa viagem, que o Chefe-do Estado
aceitou, foi-lhe apresentado, no dia 12� no Palácio de Belém,
por qualificada ?�putação de_·ent.idades â!garvias tendo á frente.

o. Governado-r CIVI�, sr. dr. Joa9,�lm Homão P!lar.te, e de que fa­
zram parte os presidentes das 'Câmaras MumclpaJs de Faro e de
Tavira e o vice-presidente do Município de S. Brás de 'Alportel,
o presidente da Comissão -da. União Nacional deste último' con-

,I'((!ontinuti na B.· página)

-,

TAVIRA
(NCARA O SEU PROGRESSO fUIU�RO

,-

AS SUAS

O, concelho',de Tavira essen-I pit0,rescos arredores, o re,licá­. cialmente agrícola, ernbo- rio de antiguidades que alber­
ra vasto e ripo,

>

ROS últimos '

ga intra-muros e a sua maravi-

N'o: "Plano 1 de Actividades do Município éstão I

in'�eYlstos idiY:ersQs melhoramento.s não 'SÓ para
a, cidadr:'como' pa ra as, freguesias rurais

,

'.
." .'

.'

anos tem sido vítima da escas-

sez de p'rodu¢es.·'
'

.

As� ar-mações.. de aturfi lança­
das na. sua costa já há alguns
HnO$ 'que .tem -obtido \

escassa

P(·s.c�,e,,(i)s .ca�)36S m'evcê'das

intempéries, pO\>l<;a, produção
obtiveram no, ÚltinlO .ano àgrí-
colà.: -,

, ,�ssim, 'CQ'ql lima
-

-i rid ús tria .

p,:cçária, dadas as ·sua,;. excep­
cionais

.

condições, a formosa
cidade do Gilão, com os seus

interessantes templos, os seus

lhosa praIa, só tem um carm­

nho ,él seguir - o vasto e flo­
rescente campo do turismo.

••••••••••••••••••••••••

't-POVA

¡
É�sempre ruim vilão,
O que no vido ,trepou
Renegando o geração

.

E o berço que ei embolou.
v . p.�"

.................�

A fec:had. d. Câmara Municipal de Tavi,.a

1 7 OUT. 1966,
OEt". L.E\:J_'

E tem sido essa a orientação
dada pelo sr. dr. Jorge Correia,
ilustre e activo presidente do
seu Município. -

. f,Oontinua na 2�" página)
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N'A PRAIA VERDE

QUANDO o marco de �ma estrada
a percorrer, nos indica que al­

cançamos a meta desejada, sem dúvi­
da, que o espírito do caminhante sos-

. sega em todos os seus pontos de vis­
ta, e se a tarefa foi cumprida no.quan­
tu se pretendia, incontestàvetmente,
obtem-se uma vitória mais que dupla ..
A vitória da convicção de que o

trabalho e esforços dispr-rididos nun­
ca são vãos, quando os mesmos se
alicerçam dentro dum princípio a to­
dos os títulos construtivo e produtivo.
Está neste caso a simpática festa,

regional, alegre e buliçosa, que o di­
nárruco sr. Matias Celorico Palma,
ofereceu no passado dia fJ; na Praia
Verde, esse recanto paradisíaco do
nosso litoral algarvio, que ele com o

seu desassombrado espirito,wristico
(Oontinua na 2.· página)

A obro poro a construção
'do L1(EU fEMININO DE fARO
Vai à Praça no dia 2 de Novembro

O Gov.;erno da Nação sem­
pre atento às necessida­

des e ao desenvolvirnento na­

cional, por intermédio da Jun­
ta das Construções para o En­
sino Técnico e Secundário, vai
dotar a cidade de Faro com

mais um empreendimento de

(Oontinua na s." págjna)

, e
,

MINISTERIO' DAS OBRAS PUBLICA'S
�

.-

PlANO COMEMORAlIVO-1966
de' a mais � sertaneja povoação aos

centros suburbanos das grandes cida-
(Oontinua na S.· página) -

DECEBEMOS do sr. Ministro das
., Obras Públicas a gentil oferta
de dois preciosos volumes sobre o

-Ptanode Obras Públicas Comemo­
rativas - 1966.; integrado no plano
nacional das comemorações do' 40.0
aniversário do Movimento de 28 de
Maio.
Além de muitas obras levadas a

, efeito que têm por assim dizer trans-

1;,0!! j�,·.·j••����I�II¡¡!!.!'
formado o País de Norte a Sul, neste
i ano comemorativo realizararn-se as 2'
i maiores obras de engenharia de todos

� os lempos, e são elas, a Ponte sobre o

iltTejo e a primeira fase do Plano de

�Rega do Alentejo. Até a s célebres e

�decantadas obras de Sànta Engrácia,
æ em Lisboa, que vêm desde o século
��XVlJl tiveram o seuepilogo.
J Cerca de 7500 obras num total
�'aproximado de. oito milhões e meio
� de centos, eis o volume deste Plano

I,;:
Comemorativo. -

Eis uma notável tarefa que muito
honra um dos seus grandes obreiros,
o sr. eng.o Arantes e Oliveira, ilustre

- "Ministro da" Obras Públícas,que têm

percorrido Portugal, de lés a lé�, des-

, >-

REALIZOU-SE EM ATENAS.
O '11.0 [OnfiftEUO DA AHO(lA[IO
IftTEftnAUOliAL DE PERITU DE TDftUMQ
E O ALGARVE,
ESTEVE REPRESENTADO

PELO �R. mEninO u MATOS DOMlnnufS
D iL £G & D o DA I. •. P. EM f A � o

O sr. Celestino' de Matos Domin­
gues, conceituado Delegado da

T A.P, no Algarve e-competente téc­
nico de turismo deslocou-se a Atenas,

(Oontinua na ,V p!igina)

AS BODAS DEPRAIA SACERDOTAIS
, "

DO PRIOR ANTONIO PATRIClo.
. .

"

�
-

DECORRERAM,'como era de
esperar, com excepcional'

brilhantismo e grande soleni­
dade as comemorações dos 25
1_11"'11_11_11_11_1

, ,

NO C'AMP-O TU RI.STICO
-EXCEPCIONAIS,CONDICÕES I

'. .

. #

Inicia-se no próximo dia 20 do cor-
- Deu-nos o .prazer, da sua visita, o

rente a tradicional e importante Fei- sr. Jean-Yves Méria'n que, corno bol-
ra de Santa Iria, em Faro, que é uma seira da Fundação Gulbenkian, se en-

das mais importantes da província e contra no nosso país a fim de estudar
atrai à capital do-distrito muitos mi- a vida da nossa Imprensa Regional.
lhares de pessoas. Natural da Bretanha, é orientador da

Secção Espanhola da Universidade
de Reims.

.

Demorou-se na nossa Redacção al-

� nilI �I �lnl��lnl "�HI�IU" ¡ �jg;¡��:g¡�i':��:��:!:i:;
.

i

FEIRA DE FARO

1_11_11_11_11_11_1

anos de sacerdócio do reveren­
do Prior.António Patrício, que

(Oontinua � I,· pá!#r!4)
.T.TTTTT.�TT.T.TT

]f'A N- YVfS 'MI R lA N

Um aspeclo do festa Lu!o_Alemã no Moto da Pr(lia Vel de

'. � . f" , v v-

Assim não, Sr. Gefieral!
f)�lU£'¡\L continua a ser

fustigado pelos ventos

negros da História. Por­
tugal, que tinha direito

a ser respeitado, por aquilo que
fe:t: em prol do Mundo, por ne-

gros, amarelos e brancos, isto
no dizer de muito estrangeiro
continua a ser atacado naquilo
que tem de mais sagrado - o

seu território.
.

(Ooti«.."C..,.CI �,•• ,!lgfM_¿

"O
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I

Assim
-

na 0, s r. General
...

g C"
.... .'

"1

�
...

(Oontinuação da l." página)

É do conhecimento da maio-
ria dos portugueses, .que o se­

nhor Mobutu, depois de, ter
deixado que fosse atacada a,

nossa Embaixada, no seu Con-
0'0, vexados, espancados e re­

�ados com gasolina vários fun­
� ionários, entre eles uma se­

nhora nos acusa de darmos"_.,
, .

q u a r t e I a mercenarI�s, que
iriam atacar o seu palS. Isto
sabendo ele que onde isso se

passa ,é na sua terra.

Ignora. senhor general, Slue,
o presidente Johnson: disse

que se devem extermtnar. as
bases colocadas no exterior,
contra deterrninado país? Ora
o senhor que foi treinado, co­

mo militar que é, nas melho­
res escolas europeias, não de­
via pcrmitir essas organizaçõ�s.
Não esqueça que Portugal nao
gosta de pagar na mesma moe­

cla. Se estivessemos nos tempos
ele Afonso de Albuquerque, ou
de Francisco de Almeida, as

coisas seriam doutro modo,
certamente ...

Hoje, segundo noticiar�� os
,

rádios, aquele senh.or dl� 9ue
corta as relações diplomáticas­
coin vários países e também
com Portugal.

,

Esquecera, senho�, que o seu

cobre e às outras rrquezas do
seu solo, não poderão viver
sem os caminhos de .ferro de
Angola? Por onde e como as ,

exporta? Por acaso desejará
aumentar mais ainda a catás­
trofe, económica' do S('U país?
Quern seria desta vez, o' seu

conselheiro?
,

Quando, num dia que não
virá ¡'(jnge, se zangarem as co­

madres, ficaremos a saber, .co­
mo agora se sO'lbe, 'com o Jut�
gdmento. do anti�o miRistr�
SubandrIo, que fOI Chu En Lal
quem aconselhou �q?ele, entãq
ministro dos negÓ'clOs eslI'an:­
oeil'os, a fazer guerra à Ma­
tísia, a não pagar as dívi­
das à União Soviética, a qual
eI"a df> cerca de 36 inilhões de
libras e a abandonar a O N U
quem lhe ordenod tal cois�,?
Seriá a China? a Rússia? ou a

América? O tempo que é mê�-
tre, depois nos dira, •

,

, Segundo o dizer. do P�ld.re
.Fulb�rt Youlo.u, anhgo mlnrs­

Iro do 'Congo; e de outros cien-'
tistas, a' Africa possue dois
terços dos recursos hidroeléc­
tricos do Mundo e o Congo.
pode �� por,si, ali.mentar.a Eu­
ropa. I ambem o so.lo afrIcano,
pela sua i1átureza geoló�ica�'" é

,
uma reserva, dos minénos ra­
ros que condicionam a civili­
züção/indus-td�l do. nC?s�o se:­
culo.. No Catanga há cobre. No
Congo, ouro, diàmantes, fo�fa­
tos, potássio, e ,isto chegaI á
pal-a' expliqr o interesse da
China pela Africa ,e pelo Con·
go. Porquê então. o cepticismo
do Homem o.cidental!? Quem
abandona a Africa, abando.na a

paz:mundiaL Se, ela for aban­
donada e entregue às multidões
asiá'tic�s, pode dizer-se adeus
iI liberdade do mundo. Diz ain­
da aquele antigo ministro, que
qu¡uído ,o rei do Congo,.Af:on­
so, 1, qUIs trabalh'os, de Irflga-,
,ão é escolas, foi a Portugal e

,à Sàn.ta Sé, qu e \recorreu. Que
também, devido à indiferença
cios ocidentai-s, a China está
,nmando os seus satélites afri­
cahOs com armas nucleares,
transfo"mando, por volta de
1980,.a Africa, num campo de
arroio para' alimentar as reser­

vas humanas da China.
Pergunta ainda aquele padr�,

porque ,razão o branco dUVI­
dou da sua obra em Africa,
abandonando o negro à sua

própria iniciativa � a, deixar
(fue se infiltn'm em Africa aque­
Jes que por ela nunca algo fi­
zeram. Vue a China principiou
por lhes oferecerassistência téc­
nica, económica, comercial, mas
também criou campos de trei­
no de milícias populares, des­
tinados depois a lançar o. -ter­
rorismo no próprio Congo e

cm Angola, a quem, deviamos
a maior co.rdealidade.

Está mais que visto que al':'
.

guém deseja afastar o branco
de Africa, e que este se val

deixando levar! -Quando qui­
ser acordar, será já tarde e o

perigo amarelo ou negro será
um facto, que os oeiden ia is não

desejam ver.

A Zâmbia, diz que não auto­
riza rebeldes angolanos no seu

território. Que Deus permita
,

que assim seja!
, A nossa amiga e antiga al!a­
da Inglaterra, deu agora a m-.

dependência à Bcchuanalãndia
e à Basutolãndia. Qualquer des'
tes IIOVo.S e pequenos países,
onde num deles não chove há
cerca de seis anos, não se abas­
tecem a si próprios. Vivem dos
gados e do auxílio quelhes vi­
nham de alguns ,paíse,; am_gos.
Claro, que como são terras po­
bres, não' interessando por tal
que continuem agregados à co-

, roa , deu-se-lhes a independên­
cia. Temos acompanhado oca­

so de Gibraltar., vamos a ver se

fica ou se vai.
'

Este's pobres, bem pobres
por acaso, países, agora julga­
dos maiores. devem em breve
receber convites de certos all­

xüios. E Deus queira que não
sirvam para mais focos de ter­
roristas,
O ,que não esta certo é que

o homem branco abandone a

Africa convencido que ela é só
,

para os negros, como afirmam
aqueles que por ela nada fi-
zeram.

_

A Mocidade, também, afirma
que lhes demo.s duas guerras,
mas não vê que caminha a pas­
sos largos para o abismo ne­

gro ou amarelo!
,

Senhor general Mobutu" hão.
ferva em pouca água 1 Pondere
bem os factos a que está dan­
do origem, e veja que quem o

aconselha o. está aco.nselhando
muito mal, pois que o. seu Con­

go tem laços seculares de ami­
zade e de fraternidade para
com Portugal. O senhor, como
pessoa cônscia que d.ev� ser, ,

pelos seus estudos, pOlS não se

chega a esse posto por dá cá

aquela palha, tem obrigação de
procurar manter bem fi_rmes
esses laços, e. como diz que.sa­
be que aí existem focos de ter­
roristas, deve acabar com eles,
se para tal tem força e poder.
Não nos obrigue a pensare que
o negro não nasceu para man­

dar, ,mdS sim para ser manda-
do e lacaio.

'

José Rebelo

LICEU FEMININO

,DE
,----------------------

t-ARO

(Oontinuação da 1.· página)

grande enve�gadura --: a. 'cons­
trução do LIceu Feullnmo de
Faro, uma das velhas aspira­
ções farenses, agora tornada
realidade.

O futuro edifício foi projec­
tado de harmonia com as, ac­
tuais exigên�ias técnicas e po­
df> considerar-se um dos me­

Iho.res do País.
A obra vai à praça no próxi­

mo dia 2 de Novembro, pelas
15,30 horas, com a base de li­
citação de Esc. 9 400 845$00.

O processº enco.lltra-se pa­
tente em Lisboa, na sede da
Junta das Construções para o

Ensino Técnico, e Secundário e

na Direcção de Eslradas do
Distrito de Faro.

ALGARVIOS:
Inscrevei-vos na Lpgião

Estrangeira e ajudareis a

defender a rectaguarda das
'

tropas que se batem hérói­
camente no Ultramar pela
integridade d:I Nação e pe­
la eternidade da Pátria.
«Todos não somos de

mais para continuar POR­
TUGAL).

TAVIRA �n(lra D ��U �rDlr���D luturn
(Oontinuação da s» página)

A desafcctação da Ilha de
Tavira, que tantos' sacrifícios
lhe custou e em que pôs à pro­
va toda a sua tenacidade e brio
tavirense, foi a mágica porta
que se abriu para a futura e

grande camfanha d� realiza­
ções em pro duma cidade que
sempre viveu adormecida à
beira do Gilão, aguardando cal­
mamente no fim de cada verão.

aaminguadas receitas das a�­
mações de atum e das «nOVI­

dades» produto da venda de fi­

go, de amêndoa e de alf�rroba.
A época é outra, a vida se­

gue outros rumos que os ma­

gros produtos da terra e da res­
cà não podem-süportar,
É preciso caminhar para a

frente e nesse sentido o Presi­
dente da Câmara conduz toda
a máquina municipal.
Esperamos que a seu tempo

tudo resulte graças aos seus

extraordinãrios dotes de traba­
lho e amor à terra mãe.
Procurando sempre benef'!­

ciar o maior número de mum­

cipes, oplano de actividade pa-_
Fa 1967 dá continuidade a outro

plano. o dá urbaniz�ç�o da ci­
dade que prossegUIra no seu

programa de melho'ram.eJ:?-tos
das artérias, em cornparticipa­
ção financeira ,com o Estado.
As freguesias rurais não fi­

carão esquecidas, na constru­
ção ,de estradas, melhorame_?­
tos de caminhos, construção
de escolas, abastecimento de
águas. electrificação, etc. .

Sob a direcção dos Serviços
Municipalizados irá procede�­
-se à electrificação da nova CI­

dade instalada na Horta de EI­
-Rei, obra já comparticipada
pelo Estado, prosseguindo tam­
bém o estudo para. ampliação
e remodelação. da rede de abas­
tecimento de água à cidade e

outras ,povoações, ficando. con­
cluída àté ao fim do corrente
ano a obra de abastecimento
às povoaçÕes de. C�>n<:ei_ção. e

Cabanas, co.m dlstnbuIçao ao

domicílio, pelo que pguarda o

município a concess_ão de um

subsídio reembolsável de 400
contos para as'referidas ,obras
em curso.

As percentag�ns votada� pe­
la 'Câmara nos Impostos direc­
tos adicionais, às contribuições
e impostos do E�ta�o foram .as
segumtes: Contn�UIç�o Pred�alUrbana 17%; R us II ca 35 /0;
Contribuição Industrial 14 o/.;
Imposto Sobre Aplicação de

Capitais, 10°/.; Derrama 8 '/0
(já actualizada); Imposto de
Turismo 3%,

Obras cuja re.lização
se proiecta pera 196�

Na cidade - Reparação do
Bairro Municipal para famílias
p o b r é s - 5. a fase, 500 OüO$OO ;
Construção de, um novo Quar ..
tel para os Bombeiros Munici,.
pais, 500000$00; embelezamen"
to da Praia de Tavira, 50000$ ¡
pavimentação e Arruamen­

tos: Largos de S� Brás e do
Carmo e ruas de acesso,30üOOO$;
Ruas Poeta Isidoro Pires, Com­
batentes' da Grande Guerra e

Poço do Bispo, 150000$00; Pra­
ça Zacarias Gueneiro, 50000$;
Rua dos Fum('iros ele Deante e'

de Trás, tOOOüO$OO; Rua das
Salinas,r1OO000$00; Rua 9 de
Abril e A tahia Pequena,100ÜÜÜ$;
Largo do Carmo e -Estrada da
Bela Fria, 200 000$00 ;
Nas Frel!uesias Rurais:

Construção da E N. 513 -1 -

Lanço da E. N. 270 e Mo.renos
1.. fase (conclusão) 150000$00;
Co.nstrução do C. M. 1109, da
E. N. 12í (Feiteira) e Alcaria
Alta, 200000$ÜÜ; Constr"ução da
E. N. 508 - da E. N. 124 (Pe­
reiro) à E. N. 125 (Tavira) -

Troço da Casa Queimada a Es­
torninho.s, 150000$00; repara­
ção do C. M. 1342, da E. M. 514
à E. M. 514-1 (Poço das Figuei­
ras) - 3." fase - Caminho de
Bernardinheiro, 200000$00; re­
paração do C. M. 1236, da E. N.
125 (Almargem) à Fábrica-l."
fase (caminho de acesso à Ma-

(!j t;;;/jeFe Jo '-.t,;,do
visita o' Aigarvfi
celho e o benemérito Loaren­
ço Viegas,' �ue doou' à ,Santa
Casa da Misericórdia de S.
Brás o hospital.a inaugurar no '

dia 6, pelo sr.: Almirarít� Amé­
rico Thomaæl Associou-se .à re­

ferida deput�ç�o; cO'�,':�. 'taviren­se, o sr. Gen:çraIFr�nG.lsco Cha-
gas, secr.efáHo,-",dei Estado da
Aeronáutica, , ,.

"

_.

O supr�Pid: 'ínagistra;do da
Nação presidiré; no' dia 5, ao
acto inaugtiral ao Palácio da
Justiça de ��vira, q�e ter� !am­
bém a présença '�o MInIstro
da Justiça Prof. Anfunes Vare­
la, além de outras personalída­
des especialmente convidadas.
Em 6, domingo, irá -ao conce-

'

lho de Silves inaugurar a estra­
da para S. Marcos' dá Serra e

,

'um abastecimento deágua, No .:(Oontin1WÇão da 1.· página) dia 7, visitará as obras do por-
to comercial Faro-Olhão, espe-des não só para apreciar I.S obras em

.•

I tcurso como para auscultar os anseias rando-se que'�s!eJa 19ua men e
das suas populações. presente o. Ministro: Arantes e

,
, E as número ¡ falam com clareza: Oliveira, que descerrerá em Fa,-'"
1 - Ponte sobre o Tejo �.185.00\).00

ro a estátua de D. Afonso :iIII,contos ; 2 - Rede Rodoviària Nació-
'd I

.

I d tnai, 462.�58.00 contos; 5 - Ediñcios ofereci a pe ei t!tu ar a pas, .a ,

e MOllumentos; 1.074.788.20 contos ; das Obras Públicas àquela ei- .

4 - NiOráulicã, 2.696.085 00 contos ; dade. '-

"5 - Habitação." 542.590 90 contos ; ,O Ministro da Saúde e As-6 - Aguas e Saneamento, 469.9271� sistênoiasr, dr, Neto de Carva-contos : 7 - Melhoramedto&' Rurais, '

515,6-ii.84 contos; 8 - Melhoramen- lho, tomará prrtê nas cerimó-
tos Urbanos, 567;\Xl0.74 contos_; �,-- uias jna�gl:lr�iii do hospital, def rbras de Organização Corporativa, S.' Brás de; A{;�or.tet

.

7.979.00 contos ; 10 -Igrejas, Semi- ¡ O C'h' f ;l' 't"d'" b
, nários e outras obras de caracter Re- .;; :, e e q"q S a o que o ser-

lig.oso, 52.432.80 contos, num total de -v:ará trabalhos em,' curso res-
8.M�L478.4¿ centos. peit!lht�� �'oU¡tr�s e�preendi-

, E li Revolução continua porque hã meritos, ináuguraraainda a ó�x-,multas ot-ras em curso que em breve posição das, Actividades ,,408estão concluida .. 'e putras mais se
C Ad'

.

t r d AIiniciam sob o signo da certeza, na sua orpos mrms ra IVOS o -

realtzacã». garve.

ta Nacional) 150,000$00; repa­
ração. do C. M. 1339 - Troço
entre Monte Agudo e Poço do
Vale, 200 Oüü$ü'ü ;' reparação da
E. M. 514 - Troço de Santo
Estêvão ao limite do Concelho,
!{OOOOO$oo; reparação da E.M.
514-2 - Troço de Santo Estê­
vão à E. N. 270, 150 000$00; be­
neficiação de fontes públicas-
3."; 4." e 5: fases,. 400 00�$00:
Resta-nos desejar muito sm­

ceramente que todos os melho­
ramentos apontados tenham a

sua realização no decurso do

próximo ano.

._ .._ .. _ ...._ .._ ........

Plano Comemorativo1966'

,A Festa
-_._---�---------" /

no Restaurante
. ,

(Chicote»
(Oqntinuação da 1.· pdgina)

, .'

nos ofereceu para regalo dos nOSS08
olhos de portugueses, honrando-n,os
pela'sua elaboração e tipismo COIJlO
verdàdeiros al¡;¡arVios que somos.

, 'Ch'egàmos cedo - o convite que
nos foi enâereçado marcava o seu
inicio pelas 11 horas da manhã e

chegámos cedo pois não qu,eríamps
perder nada que nos fosse permitido
obs�rvar, ,

Día para dia, 9 Alto do Caneco
vai-se, transformando numa das m�ls
Iindás e belas parllgens turisticas do
nosso Algàrve. Quem, como nós, ¡¡li
ia no passado, unicamente na época
da caça iis rolas e allora visita ess�
10caJ;'parece-lhe que se encontra nou­
tro ponto qualquer, melJos no Alto do
Cabeço. '

O Restaurante cChicote�, único no

género (não apeMs no Algtlne mils
em todo o paIs), disso estamos hbso­
lutamente certos, com a brancura '�e
neve 'dos .bungalows> à sombra �o
verde intenso dos,pinhais; com o azul
do màr beijando o anil infindo �e �I?céu'sem igual, que parece mms brI­
lhante Ido que a própria areia de ouro
de mil vidrilhos belos daquele extenso
areal a perder de vista, nio errar.e­
mos se dissermos que nOI pareciam '

unidos numa só finalidade - testejar
na verdadeira acépção da palavra' a
comunidade luso�alemã Matias Cel,o­
rico Palma ofertava aos hóspedes
alemães de toda a sua vasta organi­
zação e da a�ênda QU,f'Pe, um reci�-'
to apropriado, proposItadamente feI­
to para es�e fim e para isso con!'­

fruiu 1Jm típico eParque das M.er�n�
d!ls., no qual Ilão faltav!! a braselrª
das sar4inhas il pbrtugijesa, ne,!! urna
enorme braseira, ollde uma vItela' e
vários ca !neiros 'l'04avam 1lC! e,pet<_J,
nem os característicos barns de VI­

nho tinto e branco, firadq do. espicho.
Tudo ali tinha o agrarlável cheiro
campestre, das no"Osas festas regio-
nais. ,

Sobre toscas mesas rle pinho CO�',
bertas por alvas toalhas, as jarras de
flores em barfo, emparceiradas com

as tí icas canequ,inhas do mesmo ma.

terial, empresta9am a tudo, aquele
aroma tão nosso, tão português. co�
mo os acordeons dos famosos toca­
dores da Lagoa, do Rancho do Cal.
vário, ou às guitá�rfis que dedílhar!!m
o tlpico fado de LIsboa, para.a c�rac.
terlstlca voz fadista d'e Maria FlUza.
- Tudo era português, tudo era gran­
dioso, tudo' era belo, tão belo como
esses momentos de sonho, em que dos
mágicos dedos, dessa grande artista
qúe é EugénIa LimR, nos souberam
dar a pura música de topo o nosso fol­
clore que subindo aos ares �um adeus
ao dia, como uma despedIda ao sol
radiante que tãc) brilhantemente �a­
via iluminado essa festa, como preito
de gnitidão a Deus, pelo radiante dia
que nos haVia ofer�li�o: '

'A,testa, que ,se IOICIOU cerca da 1
hora da tarde, arrastou se pelo dia
inteiro como disse, entre danças e

cantar�s
.

puramente regionais, coin
bailes de roda e corridinhos mas.?is­
tralmente dançados pelos agrupamen­
tos tfpicos presentes, e porque não
mesmo pelos alemães, pois até foi
atribuido um prémio de 6 garrafas de
vinho do p_orto RO par alemão que
melhor dançasse o corridinho, o que

•

� -;
.,..... .

proporcion�' uJwdos momentos m�is
curiosos da grande festa campesIna
do .Chicote»:
A noite, a f�sta continuou no Res­

taurante, com 'Um jantar volante, �on�
'de as danças, "os cantares,,'e a amIZa­

de luso·alemã ficaram bem patentes,
pelo ambiente ae camaradagem como

decorreu todEl aquela reuni,ao de Con­

fraternização, que só fii1dóu alta ma­

drugada. , ',', ': .',
,

Estiveram presentes "árias enttda­
des oficiais e'de grE¡lnde' destaque, no
meio turístico e firia,nceiro do Pais.
A certa altura, ei apresentador do

esppctácuIo awadeeeu ,às' entidacl�s
oficiais preseptes II sua comparêncIa
à festa, com pala\lras, de relevo para
a Rádio e sobretudiJ para a Imprensa,
cdizendo entre a 811a breve alocução,
que, Matias Gelorico P.ahna, não po­
de esquecer ei quanto .deve à Impr�n-
8a, pois é ela que tem sIdo a sua maIOr

alavanca em todos os seus emprecn�
dimentos, divulgando e elogiando .a

'

sua obra incitandó-o em prosseguIr
no trab�lho li que meteu ombros,
compreendendo em tudo o seu esfor-' '

ço titânico e· que aos elementos da.
Imprensa presentes, Matias Palma,
mliis uma vez�testemunhava,a sua �er­
dadeira gratidào�, na pess?1;l do Jor�
nali»ta, poeta e produtor radIofónico"
Gentil Marques,

'

O dr. João Barreto de Atala�o to­
mando 'o uso da -palavra, ,elogIOU a

obra de Matias Palma e o ,desejo que,
a amizade lu-ó.alemã fo.sse um facto.
Gentil Ma 'q'ues; em nome da 1m

pren,.a e em seu nome pessof!l, tece�
igua'mente Q Valor da obra Já reali­
zada, dizendo, que. pena era ql;le ep.
Portuj;!al não .exjstlsse uinª lJ1ell! du,
;zia de hQin�ns 4a p�rsistência � 49 ;

atrojo de Matiijs 'Qelor¡co Palma¡p(,iss,) assim"f) tt¡ris�o �!11 Portu<Ja ,

poderia ser uma reaJldªde palpáyel,
¡(rTõa ('oncreti�i'lção Hnicar como umll
grande 'fonte ,d� recpitll para � Paj$.
Gentil Narqulls, com a !lija Vela poé�

tica, leu seSluidall!ente qm poema 4,,-
s Ii autoria. intitlllaqo «Poema par,a .fI
Paz> o qqal f�i jiem dllyida uma pagi'
na de autêntiCa frate:-Illdade humana,. ,

em que exaltaifdo Il� belezas sem olhar,
a credos, a raCfts, e povQS, io�()s d«;s"
sem ItS mãos, como verda.detros Ir­

mào!! para q�6 a hU!l1anidad� fos�e
mais pela, máis grandIOsa, mais pura..

(Oontinua fUI I.' pdgma)

Cinema -Santo Ântónio
FARO

Hoje, er{-¡ matinée e soirée,
Rolls-Royce Amare/o; 17 nnos_

Terça-feira, Urna garo!a do'
outro mundo e. O Deilunclant�, ,

17 'anos. ' ,: ,',;' " <

'

Quarta-feira, em espectác�lo>'
elegante, () Trovã(), 17 anos;

(luinta Sexta, Sábado e Do­

mingo, �m matin,é� e soiré(',
to.dos os dias, Musica ,no Co."
ração'L 12 I!no.s.

•
...

'

Breveminte: Os" heróls: de,
Telemark.' .. ,

.
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"SPORTIVO

CAMPEONATO ··NACIONAl DE fUTEBOL
'. - .' "

2.' o'. v I S A O

'.' ,Olha'nense 4,..-Alhàndra O.

Cova' d-a "Piedade;.� -, ,Po,rthnonense O,
,

.

�'

AtiLpare�,e uma i�versª� de
húmerO�,' :este trocadilho dos.
resultados obtidos êom às equi-
pal,i a:l�arvi�s� ,."
Ó Portimonense corn a sua

jovem linha foi .perder
àCov,a

da. Piedade ',por,,4,,0, conforme ,

_ prevhamo§.A sua pos�çã(j, tem
que ser. acautelada visto que"
hoje já: hão há grupos maus e

as dificuldades ,surgem em to�'
dos os campos� -.'

O . Olhanense a pesar do re­

sultado tornar aspecto' de go­
leada não corresponde ao j�o

.

desenroludo J}O rectãngnlo. Tu­
do. foi fruto de jogadas indivi­
duais favorecidas pela sorte.

Isto não' significa de modo

algum que o Olhanense-vnão
devesse ter ganho e muito -bem
mas o que continua é a' não
haver ligação na linha da fren-

'

te, .aquela 'ne.cessária para Se

impôr e. desnortear o adversá..
rio'. -De. facto o Campeonato
está no principio e o Olhanén-

"

�ç com os seus cinco pontos na
tabela não se pode. dizer que
vá; caminhando mal.
O que tem é que contar com

as saídas c no campo do adver­
"sario as coisas mudam de fi-

gura.,' .' '.' ',-.., .: "

No prõximordómingo ° Por­
ti!ll0nense j?g� em casa corn o

Sintrense, que está com foros
dt; campeão.e.será born.acaute­
lar a sua defesa, mas nada nos

surpreenderá se ganhar p,orque
os

c

portimonenses , costumam
ser aguerridos no seu campo e

oxalá que assim seja.
.

,

TOTOBOLA.
,

6:· jorna,da 23/10/966
.

Nome: «P?VO Algarvio»

Motada� TAVIRA
1 Porto - aUF�.. 1
2 Sanjoanen�e - Braga. 1
5 Benfica -; Académica. 1
4 Setúbal -,!Atlético.. 1

'15 Belenenses - Sporting .' 2
.

6 Beira Man - Varzim. x

tf 7 Guimarães - Leixões. í
8 Penafiel � Tirsense .

. 1
9 Espinho � Covilhã. . . 2
10 Famalicão - Salgueiros. 1

,·11 Montijo - Portif¡Jonense,. 1
-12 Barreirense - Lusita-no. 1
15 ' �Ihandra :_. Ahilada • • 1

'V.P;

,O Olha�ense porém, terá ta­
refa mais difícil. A sua deslo­
cação a Almada é uma incó­
gnita se continuar só a lutar
com rasgos in,dividu:;tis. Quo­
remos que se porte à altura da
sua equipa, que é sem dúvida
boa; dadoque haja jogo de con­
junto' e boa colaboração entre
.o ataque 'e a defesa mas, em

futebol ludi) é possível e não
não estranharemos se os alvi­
-negros'trouxerem de lá mais
dois pontos.

•

JOGOS, PftRf\ HOJe
5: JORNADA

Orienta' - Cova da Piedade
. Portimonense - Sintrense

, Lusitano - Montijo.
«Os Leões» - Lusitano

Luso - Torreense

,Almada � Olhanense
Seixal- Alhendra

A.LGARVIOS:
Inscrevei-vos na Legião

Portuguesa
"

e aj udareis a

defender as grandes certe­
zas em que assentam a in­

dependência, a integridade
e o progresso da Nação e

alicerçam a eternidade e a

glória da Pátria.
«Todos não somos de

mais pata continuar
PORTUGAL I»

r\·RRENDf\ ..SE
•

OU TRtSP�ss�-sr

Estabelecimento de Mercea­
rias e Vinhos, bem apetrecha­
do, com depósito de pãoanexo,
em Santa Rita.
Tratar com Manuel de Sou­

sa Vaz, no, T.;!ferido estabele-
cimento.

'.

._ .. _ .. _ .._ .. _II.�.

Vendêzm-se
Três prédios, em bom esta­

do sendo um na Rua Estreila e

dois na Ladeira de S. Sebastião.
Tratal"com Olímpio das Cha­

gas, . Campo dos Mártires da

República n.· 19 - Tavira.

,

Cêma'ra Municipal de Tavira
'Convocaçao do Conselho. Municipal

. ,

•. No uso da competência que me' confere o art.
o 30.0 do Có­

digo .Administrativo,- convoco o Conselho Municipal deste conce­

lho de Tavira, a reunir extraordinàriamenle no dia 19 do cor­

rente mês, pelas ,15 horas, ·na sala das reuniões da Câmara Muni­
cipal, edifício dos Paços do Concelho, a fim de tratar dos se­

guintes assuntos:

1) - Utilização &0 saldo proveniente d,a venda de terrenos,
.

em obras municipais;
2) - Concessão de medalhas honoríficas.
Tavira -e Paços do Concelho, 8 de Outubro de 196�

O Presidente da Câmara,
'.

jorge Augusto Oorreia

Ii�]D lrllllElL liA\S (�!!ID IDA\' (lAI\��A\
.

.

I

� c: /'I'

Urganiz'açõeJ '-!Jicote>
l\PReSrN r AM MO

Rf�IAURANlf HPICO f RfGION,Al CHICOTE
NA PRAIA VERDE

Todos os dias às 22 horas
----�--------��---e--�------------------

Domingo dia 16 de Outubro em matioée e solrée

a continuidade do êxito triunfal da grande artista

/

EUGEN IA' LI MA
(RAINHA DO ACORDEON EM PORTUGAL)

,

-

� - .

.

Na Bolte 40 CHICOTE pode dançar ao som das melhores

Orquestras do Mundo, num ambiente seleccionado até de madrugada.
\

CHICOTE, o mais aprazível lugar do Sotavento Algarvio para passar
um domingo agradável ou uma noite inesquecida, ouvindo os maiores

.

artistas porugue-es, Aos .domingos, às 17 horas, CHA-DANÇANTE
----'--� COM VARIEDADES

CHICOTE, A SALA. DE VISITAS DO ALGARVE, para servir o Turis­
mo é uma das mais belas janelas do litoral algarvio abertas sobre (). Mar.

--

fESTA NO RESTAURANTE ,.
��------------------�--�--

« C H I C ,O T E. »

Matias Palma, dirigindo a palavra
n todos os presentes, exortou as qua­
lidades do trabalhador português, des­
ses homens que graças a eles tem

vindo a construir a sua obra em tão
cur-tos espaços de tempo, e a 1?rop,ó:
sito lembrou, que se em 15 dias fOI

erguido o Restaurante «Chicote. da
Praia Verde, em 22 dias foram cons­

truídos os Bungalows p em 4 dias ape­
nas o Parque das Merendas aonde
estiveram, decerto em curto espaço
,Ie tempo igualmente teria construído
os hotéis que pen "a edificar e estão
em vias de ec ncretização, se as de­
marches burocráticas já tivessem sido
vencidas,
Mas nada se fAZ sem tempo. E se

quando do primeiro contacto' com as

entidades alemães, estas há questão
de dois anos, em Dezembro de�I964
lhe exigiram a construção para 1965
de 4 hotéis para albergar os seus hós­
pedes, ele se viu forçado a desistir de
tal empreendimento, não por falta de
tempo ou de. mão de obra, mas por
falta de licenças, para esse efeito. /
Soube mais tarde que as referidas
entidades alemãs, em contacto com

.

a Roménia, viram concretizados eses'

desejos e ele, Matias Palma, só la­
mentava não poder ter feito o mesmo,
porque os nossos operários não são
inferiores aos romenos, pelo contrá­

rio, toda a gente sabe a alta cotação'
mundial em que os mesmos são consi­
derados no mundo inteiro.

l iepois, disse, agradecendo a pre­
sença de todos. que o seu sonho es­
tava em vias de cancretizaçào, pois
as questões burocráticas, na Bua maio­
ria estavam vencidas, e o seu maior
desejo era poder fazer no Algarve,
obra idêntica à que o sr. António Mo­
reira, dignissimo· Administrador do
Banco Borges & Irmão, hoje presente
nesta festa, fez, està fazendo e pensa
concluir, nas nossas vastas provincias
ultramarinas de Angola e Mocambi-
que. ..

Agradecemos ao sr. Matias Palma
o honroso convite que nos foi dirigi­
do, com Votos sinceros de que esta
festa, como ele anunciou, se efec­
tue para o próximo ano, todas as quar­
tas-feiras, como assim o deseja, e es­

tamQs certos que a ,fraternidade en­
tre os povos alemão e português ca­
minh&rá a passos largos piua uma
autêntica realidade. Assim é que é
fazer turismo, assim é Que se engran­
dece o país e sobretudo esta encan­

hidora província onde ,«a Terra acaba
e o Mar çomeça •.

M C.S.

NECROLOGIA
Francisco Ferro

No dlaS do corrente, faleceu em

Aveiro, o sr. Francisco Ferro, de
62 anos, natural desta cidade.'
O falecido era casado com a sr»

D. Maria de, Lurdes dos .Santos
Trindade Ferro, pai da sr." Dr.a D.
Maria Manuela Trtndaâelrerro, es·
posa do sr capitão Fernando Dtnie
Ferro e irmão do sr. António Ferro,
conceituado comerciante da nossa

praça e cunhado da sr;« D. Fausta
Dints Ferro.

António Joaquilll Rodrigues
No dia 6 do corrente, vítima de

desastre de automóvel acar rido no

sitio do Mercador, faleceu o sr. An·
tónio Joaquim Rodrigues, de 54
anos, motorista da Empresa Rodo­
viária, residente em Tavira O fale­
cido era casado com a sr» D. Ce­
leste da Conceição Sousa,' tendo a

.

sua morte sido muito sentida.
O seu funeral que se realieou da

igreja de S. Francisco para o C,?­
tniterio Municipal, foi muito con­
corrido.

, D. Mario da Conceição Dias

Após prolongado sofrimento e vf­
tima de doença que não perdoa fa­
leceu no passado dia' 13, nesta ct­
dade, a sr» D. Maria da Conceição
Dias, de 29 anos de idade, esposa
do sr. José Maria Ildefonso, co­
merciante.
A morte d? jovem e desditosa se­

nhora, que deixa uma filhinhq de
tenra idade, causou profundo pesar
nesta cidade, tendo-se no seu fune­
ral que se realiznn na tarde dll 14,
incorporado • elevado número de
pessoas.
'As famílias enlutadas endereça­

mos sentidos pésames.

CLÍNICA E CIRURGIA

dos RINS f VIAS URINÁRIAS
DR, DIAMANTINO D. B,ALTAZAR

MÉDICO ESPECI4P�,�:D
Cnnst\ltas diárias a partir· das l5

Rua Serpa Pinto, n _1." FARO
.

{ Consultório 220113Telefs, Residência 24761

pa ma _ �

').1\. PACHECO
Tf.\VIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
('om que os produtos das fábricas

TElEfONE 13 APAR1ADO 13

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público qufi os consomfl •

I I

,.< .

. MONTE GORDO '===
,�
:'ABERtO TODO O: ANO

. ; 1 a CI.4I.11:-.4. _ !l()() ()U.4l<l()1
RESTAfiRANTE-BOITE-BAR-PISCINA

T�lef" 321_132� ·323 VILA R,EAL DE SANTO ANTONIO

••••••••••••••••••••••••
• •

¡,Notícias Pessoais" I'
•

•

•
•••••••• ••••••••

Fazem anos e

Hoje - D. Maria Solange. Durão
Correia Matos, D. Maria João Viegas
Bernardo, D. Emília da Conceição
Gomes Rebelo, menino Claude Patick
Laranjo Frade e os srs, Jorge Renato
Temudo e José Manuel Cruz Sotero,
Em 17 - D. Maria do Nascimento

Nunes, D. Maria Antonieta Martins
Ramos, D. Maria Luisa Baptista Cor­
reia Matos e os srs. Dr. Martiniano
Pereira dos Santos, George Alberto
Soares Rosado e Fraricisco da Encar-
nação Martins.

.

Em 18 - Mile Marla Filomena Bra­
�ança Gil, D. Maria Evangelista Pires,

.

meninos Silvério Leal Palma, Fran­
cisco Eduardo Pires M'odesto e os

srs, Francisco António Evangelista
Bacalhau, José António da Cunha
Rosário e Francisco Fjgueita.
Em 19 - D, Maria do Rosário Ne:

ves Vargues, D, Adélia Pires Vicente,
D. Maria João Henrique Patarata'

, Martins e os srs. Eduardo Gonçalves
Dores, Joaquim Vaz Fi'jtueiredo, Hum.
berto Ferreira, Ricardo Ferreira C8m�
pos e 'o menino Daniel Peres Pedro:
Frn 20 - D. Maria Caetano Gon­

çalves Ferro e os srs. Joaquim Dias¡
Joaquim Santana Faleiro, Dr. Roche"
ta Cassiano e José Iria 'Neto.

'

Em 21 - D. Carmelinda Perea Fi-:
�lJeiredo e D. Maria de Lurdes Neto
Gago.
Em 22 - D. Maria Julieta Baptista

Cruz, D. Maria Eduarda Cabrinha
Santos, D. Carlota Martins Algarvio_
Cabrita e Mile Maria Manue'la Feli­
ciano Pacheco.

Partidas e Chegadas
Regressou à sua casa em Lisboa,

a nossa conterrânea e ássinante sr,«.
D. Aline Tavares Galhardo, esposa
do nosso prezado amigo sr. capitão,
Joaquim Maria Galhardo, que esteve
passando uma temporada- nesta ei-
dad�

.'

»r-: Regressou há pouco da Alema-'
nha onde foi com seus, filhos e sua,

mãe, a sr.a D. Maria J¡¡lieta Horta
das Neves Paiôes.

-.;-,

- Com sua esposa foi'à capital o
nosso prezado amigo sr. Dr. José Raí-

-

mundo Ramos Passos, distinto médi­
co nesta cidade.

'

-- Foi passear a Marrocos, a sr.a
D. Maria do Livramento Horta das
Neves, nossa conterrânea e assinante.
- Regressou do Luso" à sua casa

de Faro, com sua. esposa/onde foi fa­
zer a sua habitual cura' de águas, o
nosso prezado amigo- e assinante sr.
João Pinto Dias Pires, distinto' artis­
ta teatral amador e decla-mador.

Doente

Em Lisboa, no Hospital Militar
Principal, foi submetida a uma rnelin­
drosa intervenção cirúrgl,ca que de ..

correu com muita felicidáde, a sr.a,
D. Joaquina Passos Amaral, esposa
do nosso prezado amigo ST. tenente­
-coronel francisco Passo do Ama ..

ral, tendo sido assistida pelo distinto.
médico-operador sr. coronel Dr, !"aus ..
to Cansado. .�
Fazemos votos pelo ieu rãpido res­

tabelecimento.

Já se encontra completamente res ..

tabelecido da intervenção cirúrgica a
que foi submetido no Hospital da Mi·
sericórdia desta cid�de e que decor�
reu com muita felícida4e, o nosso pre�
za o amigo e assinante Sf- josé de
Oliveira, conceituado comerci�nte dl\ .

nossa praça.
Fazemos voto!, pelo �eQ çompletq

restabeleçimentq,

A V�, do MI"hq
lnicfoq a sua p,upliçaçqo 'Iff p��

posende mais u'm novo coJel1a d�
imprensa, semaTfária rel1iOflal!sfq
defensor dos interesses dtr r(tlliif€!
que lI�e dá o /(tulo, .!,

E dirigida pelo sr. Arlul' Brds
Marq'ues a quem desejamos felici­
dades e longa vida para. o . seu

jornal.
Noticiai de Arouca

Recebemos a amdvel visita deste
nosso prezado colega, qulnzendrio
regionalista com quem vamos fazer
permuta. :

É inteligentemente dirigido pela
sr.a D ,Waria Alice Oliveira/Lusita­
no Gonçalves, para quem deseja­
mos muitas prosperidad�s.

A Voz da Serra

'Entrou no 48.0 ano de pu.blicaçlJo
este nosso prei!ado colega, periódi­
co defen80r dos irzteresses da sua

região e que v� a lUi! da publicida­
de em Sela.
Para o seu direclor e oraprietd­

rio sr. Luis Ferreira Matias; dese­
jamos multas prosperidade's para ()

seu jornal.
Linhas de Elva. �'�

Completou dei!asseis anos ao ser­
viço de Elvas, este n08SO prel6ado
colega «Linhas de Elvas1l, semand­
rio re{!ionalisla que é dirigido pela
proficieRte direcçtIo do sr. Ernesto
Ranlta Alves e Almeida.
Para todos quanto nele trabalham

enviomos as nossas fel/citaçOes de­
sf'jando lonlla vida parq Q seu jar ..
n�

..



()fLlt3ÁCÁ() [)( f4�(}
,

.

.

l\L.íAr1Ç� fRt\M(_rS,�
-- EM TAVIRA--

Amanhã, na Biblioteca Municipal,
inicia-se um novo curso da Aliança
francesa.

.

, Os interessados
_ poderão fazer as

suas inscrições- naquele' mesmo local
n partir das 1.8 horas,

.

A A iança I"rance3a que tão bene­
Ilcos resultados tem proporcionado
aos seus i nstruendos nos últimos anos

vai pois iniciar mais um ano lectivo
sob a direcção da distlnta professora
sr a D. julieta Horta das Neves Paiões.
Quer para os iniciados nos cursos

de íruncês. quer para os que já os Ire­
quentararn, é. convenient- a sua -corn­

parência para efeito da marcação de
horários.

-.--------
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I �. N8sceu na Pont� I
I

e vai ser �ÂRIÂ DO TEJO I
A meio da ponte !lobre o Tejo, tal­

v,�z desejosa de gozar. o maSlnífico
panorama que dali se disfruta, nasceu
uma menina que por issosai receber
o nome de Maria do Tejo.
Os pais moram numa localidade en­

tre a 'Trafaria e o �onte da Capad­
cá, na mar5!em Sul do Tejo e pllssa­
VII da meia noite q.uando a mãe, Va­
lentina Augusta Fiel; de 50 anos, sen­
tiu qu!' o nascimento da filha estava

pa ra breve. O marido - António Lou­
renço dos Santos'- corr.eu logo a

chamar um taxi e foi a caminho da
maternidade, quando o' carro atruves­
sava a' ponte, que a criança nasceu.

Tuclo decorreu da·,melhor maneira e

na maternidade mãe e filha descan­
sam agora perfeitamente bem.
O máis curioso é 'lue um filho do

casal, já .com nove anos 'também nas­

CrU em local insólito: a meio de um

corredor da maternidade. Juventude
apressada. _ (ANI).

AS· NnVIDAOES DA" R. T. P,
Para a próxima época du Invurno
Na Flama dest., semana

A .Flama. desta semana insere uma

completa reportaSlem sobre as novi­
dades gue a RTP reserva ao;; teles.
pectadores portugueses para a próxi­
ma éprica de inverno. Trata-se duma
reporta�em do máximo interesse pa­
ra todos, que vale por si l:l leiturl:l da
• Flama. desta seinana.
Um homem deu a volta ao mundo

em d'lc.o a�os num p<'queno barco à
vela. A su' passagem pelo porto de
Lisboa, os repórteres da «Flama. en­
trevistaram- nó. Seu nome: Michel
Mermond. A revolução cultural na

China é assunfo na crónica de p01í­
tic_¡¡ internacional.
Outras reportaSlens dignas de leitu­

ra : .Tony de Matos na primeira pes­
�oa'; .Campanhã destronou S. Ben­
to. ; -As belezas do Museu das jane­
las Verdes»; .0 filatropo Frank Si­
natra_; .0 noVo filme de jean Paul
Belmonclo.; e ainda tudo sobre o

Benfica-S¡:orting ilustrado com as

melhores imagens. Não perca, pois,
a .Flama,. des·ta semana, a l!1elhor re­
vi¡;ta portuguesa d'e actualidades

QUEM PERDEU?
Encoñlra-ni�e deposi tados

no posto da P. S'. P. desta ci­
dade uma caixa contendo ouro

e úma sdm'brinha própria para
s'�nhora, que serão entregues a

quem, provar pertencer-lhe.

;, Agradecimento
Ma nuel dos Santos Pra'do
Sua esposa, mhos e netos

agradecem reconhcc'dos a to­
dos qu� se dignaram manifes­
tàr. o .seu pesar pelo grande
desgosto que sofreram e pedem
desculpá por'qualquer falta in­
voluntàriamente cometida.

Santo Estêvão
Felecimoento - Na sua residência

em Santo Estêvão, donde era natural,
faleceu no passado dia 11 do corren­
te, o »osso prezado' amigo e assinante
sr. jos quim Firmino Vieqas, proprie-
tário, de 78 IIn08 de idade. '

O extinto deixa viúva a at. a D. Ma­
ria Francisca Viegas e era pai dos
srs, Hui Vitor Viegas, residénte ell,

Almada, e Álvaro Joaquim Eduardo
Viegas, residente em Lisboa, ambos
maquinistas da divisão de dragagem.

, O funeral que foi bastante concor­

rido, realizou-se no dia seguinte para
o cemitério desta freguesia.

1\. família enlutada endereçamos
sentidos pêsames
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OUTUBRO

As BoAtas de Prata

do p'ribr A o't Ó n i O Patricio
. (ContbilUlÇoo da 1.· p4gina)

nesses dias festivos esteve ro­

deado pelos' seus velhos ami­
gos e pelo povo das freguesias
que tern paroquiado.
Com uma sessão solene rea­

lizada no Salão Nobre da Jun­
ta Distrital iniciou-se o ciclo
comemorativo das suas Bodas
de Prata Sacerdotais,
'Ocuparam lugar na tti�una

de honra, o sr. D. Júlio Tava­
res Rebimbas,' ilustre Prelado
da Diocese, ladeado pelo ho­
menageado e pelos srs. Raul
Bivar Weinholtz; presidente da
Junta; dr. Pedro Augusto de
Lima 'Cltmy.Juiz Corregedor do
Círculo Judicial e eng�O João
Olias Ma-ldonado, Director dos
Serviços de Urbanização e vi..;.
ce-presidente da Junta Distrita.l.
Com o' salão repleto da mais

selecta assistência, onde predo­
minava além do clero e nume­

rosa representação tavírense,
usaram da palavra os srs, dr.
Moniz Nogueira, em nome doa
paroquianos de S. Pedro, de
Faro; dr,Mário Lyster franco,
ilustre Director do nosso pn:­
zado colega «Correio do Sul»,
em nome da Ordem Terceira
do Carmo, de Faro e dr, Jorge
Correia, presidente da Câmara
de Tavira, em nome dos anti­
gos paroquianos, tavirenses.
Todos os oràdores teceram

o ,elogio d-os dotes dé inteli­
gência, e espirito de sacrificio,
numa vida devotada à Igrej�,
realçando também o seu espíri­
to empreendedor, as excepcio­
nais· qualidades de trabalho
�ue sempre o impuzeram à es­

. hma e consideração de todos.
Falou em següida o sr. Bispo

Que, em palavras repassadas
de sinceridade, demonstrou a

sua alegria em a�sociar-se àque­
la simpática manifestaçã9.,

,

. No final o reverendo Prior
António Patrício agradeceu as

palavras que lhe foram dirigi­
das bem como a presença dos
amigo'S de Faro e Tavira _que
quizeram com a sua pr.esençæ
abrilhantar aq.uele acto.
No decorrer da sessãO MIU

Maria Isabel Picoito, gentil fi�
lha 'do nosso preza<lo amigq
sr .. dr. CaoFlos Pico.ito e de ';ua

eSl?osa sr.. : D. Mari� ¡.,abel Pit
,coIto, recitou admlràvelmente
uma poesia de Miguel Triguei­
ros, que arrancou fortes aplau�
sos da assistência e que é justo
fazer especial referência porque
nunca tínhamos' tido o prazer
de a ouvir.
Nos dias 9,,10 e 11, na .Igreja

de S. Pedro, de Faro', realizou-,
-se o tríduo, sen�o pregador o

Rev. Padre Franciscano, Dr.
Amadeu Feliciano.

Na noite de 11, recebeu os

cumprimentos dos antigos pa­
roquianos tavirenses e na noite
de 12, realizou-se a procissão
com a imagem de Nossa S'e:­
nhora de Fátima, da igreja de
S. Pedro para a nova igreja de
Montenegro, nesse dia solene­
mente inauguracda.
Com um banquete no Hetd·

Faro, a que asslstimm vári'as
pessoas de Faro e Taviva. ter­
minaram as festas comemora­
tivas das Bodas de Prata sacer­

dotais do Ih'v.O Prior António
do Nascimento Patrício, a que
gostosamente nos associamos
faze'ndo votos pelas suas p.res­
peridades para glória da Igreja
que .tão dignamente lem sabido.
servir.

1\gradecimento
José Nicolau da Palma
Manuel Henrique Espadinha,

vem por .esté meio agradecer /
reconhecidamente a todas as

pessoas amigas que, por aten­
ção à sua pessoa se dignaram
incorporar-se no funeral de seu

cunhado José Nicolau da Palma.

.

(ongresso, I nte rnac:io na�
de Peritos de furism�
(Oontin�ão del L· pd.gina)

em Setembro findo, a -flm-de-asaístlr
ao. Congresso da "ssocif!ção Interna­
cional de Peritos. de, Turismo, a .. que
presidiu o professor Dr. Walter Hun­
ziker (Suissa) par•. discutir 0, tema
.problemas Teóricos e Práticos da
Realização Turísticæ. ,c,

�ssa Assocísçãc que ,é)� cpnstitufda
por quase duas; centenas.e meia de
peritos de diversos paises, que são
pessoas na s.ua· 'meíorla: com curios

universitéries,
-

prçíessores ou: técni-,
cos; com profundos conhecimentos de
turismo. ,:

'

Os trabalhos, prêviamente prepara­
dos num r¢latór�o de b,a�� �e,Pierre
Defert (França); foram :dlf.lgl.dolj, em

dois grUPo.s especi�liz.dos" presidi­
dos-respectivamente peto 'Dr;'Gerand
Labeau (Bélgica) e JI Vila F,raden �Es-·
panha)! ! ,

. ,'"

Os relatores destes gru,pos foram
respectívamente O. Vameste (.BéLgica)
e �:-B&llouerl('Fr nça), '

.

,

A ,presrnQ':a do. sr, G.elestine; de.'
Matos Dômihgués 'neaté ,Congressu
é prova evi�ente dos séP.s" e�éepcioT
nais conhecimentoa turtstícos .e 'bas­
tante-serviram pa-ra valoríear o AI¡
garve ·em ,tãOJimpo.rtante reuníão; .

Numa entrevista .conoedídaao 'nos­

so colega rjoçoal do Mg!irve� expôs,
com clareza al�o',do que lã.se passou
e espera que � o: prqxim9 Congresso
se reahze-em 'p:ortug.al, no "q·ue OJ Al­
garve, dadas ,àS suas- exéelentes-con-
díções, muito virá,'a [ucrar,

.

'�e8t!l;nOS -fellcitar o .sr. Celestino
dé¡M�tos D�m�g�8 p!la sua actua­

ç�p nO,Cón-Slresso,¡e oxalá que conti­
nue, col1?o Dt;'�l!IaClo da, f,. A"P. �().
AI�ij.rve IJ d�dl.c",r à nossa provincia
a mesma simpetía qpe 4esde a pri­
meira hora Ihe'mereceu.

•

C I'D IIm A � ()Q§monliÍV" •
I mprQ§() José "l()rlhu - Es­
pectá'culos da Semana�

Hoje - Becke�, com Peter
O'Toole e Richard Rurto.n, 1'7
anos •.

Terça-feira - Fúria na Ter­
ra Perdida e Toureiro /ínpro­

It visado, 12 anos.

Quinta-feir-à - O,Prisioneiro,
da Máscara de' Ferro e Crime
e Sifêncio, 12 anos.

Sábado - Aque/e. Fato Bran.­
co e Os meàs amores no rio,
12 anos.

"

.

fatmdda dQ sf.lrv.�o' - Itstá
de serv,iço urgente dur:anie a

presente semana a Fa�máCi..
Franco.

V£ND'A DE COftlIÇA.
A Compal}hia dos Ca'mi'nhos

de Ferro Portugueses aceita
propostas até, às 16 hC)�as do
dia 27 do <:ürrente para it com,­
pra da cortiça extraída dos seus

'sobreiros, no corrente ano, a

qual se encontra deposilada uas

seguintes estações, num total
de cerça .de oj 000 arrobas:

Bombarral. • 700 arrobas
Leiria . . . . 450 »

Marinha das Ondas 470 ..... »

Telhada.
"

200 »

Ródão.. • 230 »

Castelo Branco . 295 »

Vale de Prazeres. 236 »

Recarei. 217»
Livração '213»
Ermida. 3;')0»
Régua 80 »

T�. tm »

Lousado 100 »)

Barroselas.
.'

2ôü »

As condiçõ£'s de venda cn­

conlram-se patcnt�s naqucla�
estações e no Oepartamento da
Via e Obras - Exploração Agrí­
cola - cm Santa Apolónia, Lis­
boa, onde sçrá prestada qual­
quer informação.

A Direcção comunica a todos os SOCIOS residentes no

Algarve quo foi recentemente inaugurada uma Delegação
do Uuhe em Faro, situada na Praça O. Francisco Gomes
(editício do Hotel Eva), que está apta a prestar todos os

serviços correntes abrangidos no âmbito da actividade do
A. C. P., nomeadamente- o .fornecimento de informações
turtstica, einissão de documentos aduaneiros, 'procuradoria
junto das direcções de viação e conservatórias do registo
automóvel, etc.' /.' ,

,

Aquela Delegação está aberta todos os dias úteis, das
-

IO às 13 e das 14,30 às 18 horas, excepto aos sábados, em
que encerra às 13 horas.

-Os serviços de pronto-socorro podem ser solicitados
directamente à Delegação, para o telefone 24753, dentro
das horas de expcdiente acima indicadas, ou para os tele­
fones 23D33 e 23034 (Faraute, Ld."), a qualquer outra. hora.

A IGRfJA DAS ONDAS
VA I S.ER REPARADA

Pequenos
Apontamentos

LUTADOR

Es;e número foi Y4sado pela
J

•.

O e hqr' a � � o d 9 .C 9 n S" r a
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CONFOR�fE dissemos no último
número do nosso jornal, o Go­

verno eoncedeu 1 J 1 co.ntos para re­

paraç¡ào da Igreja de Nossa Senhora
das Ondas, propriedade da Casa dos
Pescadores de Tavira, que é um dos
m. numentos apontados no Roteiro
Turístico da cidade.
A notícia satisfez-nos plenamente

pois o magnífico templo já estaVa ro­

deado de paus,. colocados na parte
lateral que deita para a Rua,Dr. Par-'
reira, a anunciar perigo de desaba­
inénto.
O último abalo slsmico abriu-lhe

profundas fendas e se não lhe aco­
dem a tempo estaria eminente a sua

ruina.
E Tavira que tanto se orgulha das

suas belas igrejas recebeu decerto a

notícia com muito. agradu.
A propósito de is;!rejas vêm-nos lo­

go à mente as de SAo Francisco, São
Paulo e da Misericórdia
A prirr.eira pelos excelentes melhora­

mentos que tem alcançado nos últimos
t,'mpos grllças à. acção desenvolvida
pelo reverendo Francisco Araújo, ca­
pelão do C.,U:i.M.I , que tem sido.
incansável em beneficiar a igreja da­

quela venerável Ordem Terceira, dan­
do-lhe aquele aspecto asseado que
todos notam.

Já por mais de uma Vez nos temos
referido ao Eissunto nas colunas deste
jornal e parece-nos que nunca é .de­
mais assinalar os gestos dignos.
A de Sãó Paulo, graças à bo� von­

tade e ao espírito de sacrifício do
Rev o Jacinto Rosa, Prior de Tavira,
também sofreu grandes reparações e

só assim é possivel continuar aberta
ao público porque o seu estado ante­
rior era péssimo e,' por isso, é tam­
bém dIgno do nosso bem haia,
Quanto ao belo templo da igreja

da Misericórdia, a que tantas vezes
nos temos também referido, e que
igualmente faz parte do Roteiro Tu­
rístico do concelho, continua inaces­
sível, coberto de entulho e poeira,

, não permitindo que os turistas o visi­
tem para apreciar os seus belos tra­
balhos de talha.
E quando terá fim tão degradante

espectáculo? Quando é que Tavira
pode mostrar aos estranhos' aquel�,
que é sem dúvii:la uma das suas mais

lindas igrejas (.

Horál'io dos Comboios
Aviso iff' portantfl
Comunica-nos a C. P. que

conforme já foi anunciado en­

traram em vigor no dia 2 do
corrente, os novos horários in­
dicados nos cartazes :afixados
nos locais habituais.
Exceptuam-se porém, em vir­

tude de ter sido decretado man­

ter-se para todo o ano a hora
de Verão, os horários dos com­

boios que estavam previstos
para o horário de Inverno, efec­
tuando'se em seu lugar os pre­
vistos para a hora de Verão.

Este é de uma !1eração que' ainda
usava bibe quando saímos da nossa
terra.
Encontrámo-lo há poucos dias e a

conversa não foi longa, pois ia com

um companheiro desconhecido para
nós. Mas ainda assim bastou para nos

dizer que ia frequentar o quinto ano
de engenharia.
Tinha este rapaz o exame do 2.°

grau quando foi incorporado na tropa.
Como estava em cidade de recursos

começou a estudar, e fez o primeiro
ciclo dos liceus. Depois foi licencia­
do, voltou para -casa e mais tarde in­
tegrou-se nos quadros de enfermagem
dos-hospitais. Não desanimou, comi­
nuou a estudar, o que nas suas cir­
cunstâncias era uma luta penosa pelo
desgaste que isso lhe trazia e Vamos
encontrá-lo no Instituto Superior Téc­
nico, sem abandonar' avsua profissão,
que lhe dá os recursos para se

aguentar.
Os comentários, agora, fazem-nos

os senhores, mas apontem o exemplo
. aos seus filhos econhecídos Que an-

I

dam nos estudos 'a cambalear, ampa­
rados a todas as muletas que podem
colher à mão.

COBARDIA

Costumamos parar 'numa praça on­
de o movimento é sempre intenso. e
ao 'declinar do dia trepidante, confu-
so e emaranhado.

.

Por ali nos distraímos um bocado a

observar o palpitar daquele formi­
gueiro. Estávamos uma tarde ,nessa

. contemplação quando ouvimos um vo.­
zear mais grosso e aguerrido. Voltá­
mo-nos e vimos um grupo de 'homens
a insultar e a ameaçar o condutor de
um carro. Pelas funções do cargo que
o prendiam a deveres de disciplina
porque era um só contra muitos não
podia defender-se tão proficuamente
como desejaria. Não sabemos como o

incidente começou nem quem nele ti­
nha razão. O que não podemos.é dei­
xar de nos manifestar contra aquela
cobardia colectiva dada a diferença
de número dos contendofes em jogo.
Livre o condutor' das responsabilí­

dades do seu cargo. e individualm'ente
cada um dos ad·versários levantaria a

voz? � que há valentes que só o são
quando se enco.stam.

CELEBRIDADES

Estrela, vedeta, \lamp, rainha nAo
sabemos que mais, vocábulos se'irâo
arrancar aos escaparates dos dido­
nários para classificar estes fulgores
do mundo da celebridade. Se chegam
vamos esperá-los com montes de flo­
res; se partem são caudais de lágri­
mas de saud'ade. Casam-se e desca­
sam-se cinco e seis vezes (legalmen­
te), tornam a casar-se de quem já ie
tinham, descasado; estabelecem con­

fusões com os tilhos semi bem atinar
com a paternidade'de ..:ada.um. 'Diram
fotografias desnudadas que os jornais
e as revistas se apressam .a publicar.
E a propósito, não viram ultima­

mente a fotografia de uma (como lhe
havemos de chamar ?), vá lá. vedeta
brasileira? Em posição tão graciosa
que mostrava com'exuberância o POIf­
terior, semelhando uma melancia, on­
de a comissura das, nádegas se deli­
neava claramente abrindo-a pelo meio.
Estão á espera que digamos o que

pensamos destes despautérios ? Só fa­
zemõs uma pergunta. aos p •.is: é com·
estes exemplos que os senhores que­
rem conserVar puras as Vossas filhas
e fazer delas mulheres honestas?

MINI-SAIAS
Vindo agora num carro na nossa

frente sentou-se uma senhora já en­
trada em anos que se começou a co.m­

por puxando as saias qúe não' eram
mini. Por isto e pelo gesto notámos
logo que não. etta vamp o que muito
nos aborreceu. O que é bonito é para
se mostrar e nós também �ostamos
de Ver. E lembr a-nos que frequentan­
do nós com nossa familia uma' co'"
nhecida praia'do Sotavento algarvio,
vinha acolher-se à snmbra do nos­

so toldo um homem do nosso conce­
lho alentado de corpo e haveres mas

minliluado de letras que eram nulas.
Em certo dia estávamos lá e o nos­

so companheiro estendeu-se na areia
ao sol. Olh.. ndo para o lado e "endo
que uma senhora ,de.-um toldo vizínho
sentada numa cadeira compunha a sua

saia, !;lritou-Ihe na sua voz trovejante:
Ai! Fezeste-las curtas, agora puxa
por elas. '

Não queiram os senhores saber o
vergonhaço que apanhámos.

A PRAIA

E agora por praia lemos que uma

menina da Beira que nunca viu o mar

ganhou o prémio do concurso _ ((CO­
mo eu visiono a Costa do Sol !,
Extraordinário não acham? Uma

menina conhecemos IIÓS que enca­
rando pela primeira vez o mar, ex­
clamou: - Este é que é o mar e on-
de é que está a praia?

'

A. P.

EMPREGADA
Senhur() {lU �ôp()rl�ô

Precisa-se para escritório.
De preferência que saiba es­

crever à máquina.
Nesta Redacção se informa_


